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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro tem 
encontros, no Palácio 
do Planalto, com a 
bancada do PSC no 
Congresso; com o 
vice-líder do governo 
no Senado, Chico 
Rodrigues (DEM-RR); 
e com o presidente 
da Fiesp, Paulo Skaf. 

Bolsonaro ainda tem 
reuniões com minis-
tros da Economia, 
Paulo Guedes, e da 
Agricultura, Tereza 
Cristina. 
  Guedes. Além de 

se reunir com Bolso-
naro, Paulo Guedes 
participa de encontro 
de ministros organi-
zado pela Casa Civil 

e recebe os senado-
res Lucas Barreto 
(DEM-AP) e Eduardo 
Girão (Podemos-CE).
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
também participa da 
reunião na Casa Civil 
e recebe executivos 
do WhatsApp.

24/06/2020

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIASaneamento deve ter 
nova lei após consenso 
entre Senado e governo

Em votação prevista para hoje, o Senado deve aprovar o projeto do novo marco le-
gal do saneamento básico, tema que conseguiu unir os Poderes Executivo e Legisla-
tivo e o setor privado. A expectativa de grandes investimentos e de geração de 1 mi-
lhão de empregos em cinco anos transformou o setor em uma das principais apostas 
do governo para estimular a economia. O projeto abre espaço para a iniciativa privada 
atuar na exploração do setor e institui um regime de licitações. 

Considerado o segmento mais atrasado da infraestrutura, o saneamento precisa de 
algo em torno de R$ 500 bilhões para universalizar seus serviços. O Instituto Trata 
Brasil calcula que o País poderá ganhar quase R$ 80 bilhões por ano com a expansão 
do saneamento básico. Hoje a falta de cobertura de água e esgoto prejudica a saúde, a 
produtividade e a renda da população brasileira. Se for aprovado pelo Senado sem al-
terações, o texto segue para sanção presidencial.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Saneamento deve ter nova lei após 
consenso entre Senado e governo 

Folha de S.Paulo (SP): 
Senado aprova adiar eleições 
municipais para novembro

Valor Econômico (sp): 
BC suspende pagamentos via WhatsApp

O Globo (rj): 
Contágio volta a subir no Rio, 
e SP tem recorde de mortes

Zero Hora (rs): 
BC anuncia crédito com potencial de 
R$ 127 bi a pequenas empresas

A tarde (ba): 
São João sobrevive apesar 
do avanço da pandemia

Jornal do Commercio (pe): 
“Vamos examinar tudo”, 
diz o presidente do TCU

The New York Times (eua): 
Especialistas esboçam cenário 
sombrio para disseminação do vírus

The Wall Street Journal (eua):
Mundo já tem mais de 9,1 milhões 
de casos do novo coronavírus

Financial Times (ru): 
Fundador da Wirecard, Braun é preso sob 
suspeita de contabilidade fraudulenta

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Renânia do Norte-Vestfália 
puxa o freio de emergência

El País (ESP): 
Surtos no mundo aumentam 
o medo de uma segunda onda

Adiamento da eleição para novembro avança no Congresso 

Câmara aprova texto de projeto que altera Código de Trânsito

O adiamento da eleição municipal para 
os dias 15 (primeiro turno) e 29 de no-
vembro (segundo turno), por causa da 
pandemia do novo coronavírus, foi apro-
vado ontem pelo Senado. A Proposta de 
Emenda à Constituição que institui as 
novas datas foi aprovada em dois turnos, 

com amplo apoio, e agora vai para a Câ-
mara, onde enfrentará resistência maior. 
A disputa está marcada para 4 e 25 de ou-
tubro. Caso seja efetivada a alteração, o 
pleito será postergado por 42 dias. A data 
prevista para a posse dos eleitos, 1º de ja-
neiro de 2021, não muda.

A Câmara aprovou ontem o texto-base 
do projeto que altera o Código de Trân-
sito Brasileiro. A proposta amplia o prazo 
de validade da Carteira Nacional de Ha-
bilitação de cinco para dez anos e cria 
uma graduação sobre os pontos acumu-

lados por multas, até que haja a suspen-
são do documento. 

A obrigatoriedade do uso da cadeiri-
nha para crianças, hoje exigida para me-
nores de 7 anos, passou para 10 anos ou 
1,45 metro de altura.
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   MERCADO FINANCEIRO

Preocupações com a forma como o go-
verno Bolsonaro administra a questão 
ambiental tiveram espaço ontem em um 
debate que reuniu os principais banquei-
ros do País, como os presidentes do Itaú 
Unibanco e do Bradesco. Questões como 
o aumento das queimadas na Amazônia 
entraram na pauta do encontro, que a 
princípio trataria de tecnologia bancária. 
A disposição dos banqueiros em abordar 
o tema surge em meio à repercussão do 
assunto entre investidores estrangeiros, 

que ameaçam deixar de investir no Brasil 
por causa dos danos ao meio ambiente, 
enquanto o presidente Jair Bolsonaro diz 
ver apenas “desinformação” sobre o seu 
governo. “As consequências ambientais 
podem até vir de uma maneira mais lenta 
do que as da saúde, como a covid-19, mas 
são mais duradouras e difíceis de rever-
ter”, afirmou o presidente do Itaú Uni-
banco, Candido Bracher, durante debate 
promovido pela Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban).

O dólar fechou ontem em queda 
pela terceira sessão consecutiva, in-
fluenciado principalmente pelo ce-
nário externo. O recuo foi de 2,26%, a 
R$ 5,1517, embalado pelos sinais de 
recuperação da economia americana, 
a despeito dos temores com uma nova 
onda de contágio pelo novo coronavírus 
- tanto nos Estados Unidos quanto em 
outros países. A fala apaziguadora do 
presidente americano, Donald Trump, 
sobre a relação comercial com a China 
também contribuiu para a valorização 
do dólar ao redor do mundo. Em Nova 
York, os principais índices acionários 
pegaram carona no clima otimista e 
fecharam em alta: Dow Jones avançou 
0,50%, S&P 500 subiu 0,43% e Nasdaq 
registrou ganho de 0,74%, a 10.131,37 
pontos, novo recorde histórico. O Índice 
Bovespa foi no mesmo embalo e fechou 
em alta de 0,67%, aos 95.975,16 pon-
tos. A provável aprovação no Senado, 
hoje, do novo marco regulatório do se-
tor de saneamento básico também con-
tribuiu para o ânimo dos investidores no 
País. No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2021 encerrou a 
2,035%, de 2,034% na véspera; a do DI 
para janeiro de 2022 ficou em 3,010%, 
ante 3,030%; e a do DI para janeiro de 
2025 recuou de 5,913% para 5,810%.

  INDICADORES

Banco Central suspende 
pagamentos no WhatsApp

O Banco Central decidiu ontem sus-
pender o serviço de pagamentos do 
WhatsApp, em decisão que surpreendeu 
o mercado. A ferramenta do aplicativo de 
mensagens permite que usuários man-
dem dinheiro a amigos e paguem com-
pras, com ajuda de cartões de crédito e 
débito. O objetivo da decisão do Banco 
Central é “preservar um adequado am-
biente competitivo, que assegure o fun-
cionamento de um sistema de paga-
mentos interoperável, rápido, seguro, 
transparente, aberto e barato”.

Crédito pode receber injeção 
de R$ 272 bilhões, diz BC

Aneel aprova socorro de até 
R$ 16,1 bi para o setor elétrico

Dólar recua a R$ 5,1517; 
Índice Bovespa sobe 0,67%

Em meio às críticas de que o socorro 
do governo não chegou às empresas 
de menor porte durante a pandemia, o 
Banco Central anunciou ontem um se-
gundo pacote de medidas para estimular 
o acesso ao crédito. As ações têm poten-
cial de injetar R$ 272 bilhões no mercado, 
mas a cifra pode ser ainda maior, já que o 
impacto da compra de títulos privados 
pelo BC no mercado secundário não foi 
estimado. As medidas representam um 
esforço do BC para direcionar recursos 
durante a pandemia da covid-19.

A Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) aprovou socorro ao setor 
elétrico. O teto da operação será de R$ 
16,1 bilhões. O tema gerou divisão entre 
os diretores da agência e pressão do Mi-
nistério de Minas e Energia pela rápida 
regulamentação do assunto. Com isso, 
os aumentos na conta de luz que ocor-
reriam neste ano, de cerca de 12%, serão 
diluídos nos próximos cinco anos. Os 
custos da operação serão divididos entre 
consumidores e empresas.

O teto do empréstimo considera cál-
culo individualizado por distribuidora 
e, portanto, poderá ser menor que o pre-
visto, conforme a adesão de cada em-
presa. O empréstimo será feito com um 
pool de bancos públicos e privados, sob 
a liderança do BNDES. As condições - 
como prazo, juros e spread - devem ser 
definidas nos próximos dias.

Banqueiros falam em “perigo ambiental”

Empresários bolsonaristas têm 
dívidas milionárias com a Receita
Levantamento da Folha de S.Paulo mos-
tra que Sete empresários que apoiaram 
Jair Bolsonaro na campanha de 2018 
devem, juntos, R$ 650 milhões à Receita 
Federal. Há indícios de irregularidades 
como a simulação de compra e venda 
de aeronaves e o uso de documentos 
falsificados. Diversas multas já foram 
aplicadas pela Receita e vários proces-
sos seguem em andamento no Carf. Os 
citados são Rubens Menin (MRV e CNN), 
Salim Mattar (Localiza, hoje no gover-
no), Luciano Hang (Havan), Flávio Rocha 
(Riachuelo), Junior Durski (Madero), 
Edgard Corona (SmartFit) e Sebastião 
Bonfim (Centauro).

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 2ª Quad./junho

TR pré (22/06)

TBF (22/06)

Ibovespa (23/06)

Poupança Nova (24/06)

CDB pré 30 dias (23/06)

CDB pré 62 dias (23/06)

CDI acumulado mês (22/06)

CDI anualizado (23/06)

Dólar Comercial (23/06)

Dólar Turismo (23/06)

Euro Turismo (23/06)

Dólar Papel SP (23/06)

R$ 1.045,00

-0,38%

1,48%

0,20%

0,0000%

0,1700%

  0,67%;  R$ 26,451 bi

0,1733%

 0,02028/0,0209

 0,02017/0,02048

0,16%

2,15%

R$ 5,1512/R$ 5,1517

R$ 5,1700/R$ 5,2970

R$ 5,8530/R$ 5,9900

R$ 5,2300/R$ 5,3300

24/06/2020
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A Alemanha anunciou ontem o resta-
belecimento do confinamento em dois 
distritos do país, onde vivem mais de 600 
mil pessoas, em razão da notificação de 
1,5 mil novos casos de covid-19 entre tra-
balhadores de um grande frigorífico. 

Segundo autoridades, pelo menos 360 
mil pessoas em Gutersloh e outras 280 
mil em Warendorf voltarão a conviver 
com limitações de deslocamentos e ati-
vidades por uma semana, para conter a 
propagação do vírus. 

Segundo o líder da região da Renânia do 
Norte-Vestfália, Armin Laschet, o novo 
confinamento deve durar até o dia 30. As 
novas regras preveem o fechamento de 
bares, cinemas e museus, assim como a 
proibição de atividades de lazer em espa-
ços fechados. Restaurantes abrirão com 
restrições. As pessoas, no entanto, pode-
rão circular pelas ruas. 

Governo “ajusta” data de exoneração 
de Weintraub do Ministério da Educação

Depois de muita polêmica, desta vez 
envolvendo até mesmo o uso de passa-
porte diplomático e suspeitas de ma-
nobra para entrar nos Estados Unidos, 
o governo de Jair Bolsonaro recorreu 
mais uma vez ao Diário Oficial da União 
para “ajustar” os fatos e corrigiu on-
tem a data da demissão do ministro da 
Educação, Abraham Weintraub. Em-
bora a saída de Weintraub tenha sido 
anunciada na quinta-feira, 18, a exone-
ração foi oficializada somente no sá-
bado,  20, após a chegada dele a Miami. 
Com a retificação, porém, a dispensa de 
Weintraub passou a valer “a partir” da 

sexta-feira, 19. A suspeita é de que o ex-
ministro tenha usado o cargo do qual já 
havia saído para desembarcar em Miami 
e, assim, driblar as restrições de viagem 
impostas pelos EUA aos brasileiros por 
causa da pandemia de covid-19.

internacional

STF decide se Bolsonaro deve 
depor pessoalmente ou não

O decano do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), ministro Celso de Mello, vai 
decidir se o presidente Jair Bolsonaro 
deve ou não depor pessoalmente no in-
quérito que investiga se o chefe do Exe-
cutivo tentou interferir politicamente 
na Polícia Federal. As acusações foram 
levantadas pelo ex-ministro da Justiça e 
Segurança Pública Sérgio Moro. Procu-
rado pela reportagem, o ministro disse 
que “ainda está analisando a questão”.  
A delegada da Polícia Federal Christiane 
Correa Machado encaminhou um ofício 
ao STF na sexta-feira, 19, pedindo que o 
decano determine o depoimento do pre-
sidente. No ofício, a delegada afirma que 
“as investigações se encontram em está-
gio avançado, razão pela qual nos próxi-
mos dias torna-se necessária a oitiva” de 
Bolsonaro. O presidente tem a prerroga-
tiva de depor por escrito.

Terremoto de 7,5 graus 
mata seis pessoas no México

Alemanha retoma isolamento 
para mais de 600 mil pessoas

Suspensão de visto temporário 
nos EUA afeta 525 mil pessoas

O México foi sacudido ontem por um 
terremoto de 7,5 graus, com epicentro ns 
cidade de Crucecita, no Estado de Oa-
xaca. O tremor, que ocorreu às 10h29 lo-
cais e foi sentido na Cidade do México, 
deixou seis pessoas mortas. Apesar da 
força do terremoto, não foram registra-
dos grandes danos de infraestrutura.

A decisão do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, de suspender a 
emissão de novos vistos de trabalho tem-
porários para estrangeiros afetará bra-
sileiros que planejavam se mudar para o 
país ainda neste ano. A estimativa do go-
verno americano é que 525 mil pessoas 
de diversas nacionalidades sejam impe-
didas de entrar no país com a nova regra, 
que vai vigorar até 31 de dezembro. 

A gestão Trump alega se tratar de um 
esforço para reduzir a entrada de imi-
grantes à medida em que o desemprego 
avança em decorrência da pandemia do 
novo coronavírus. 

multa de consórcio de empresa da 
ex-mulher de wassef foi suspensa
O governo federal suspendeu 
no ano passado uma multa de R$ 
27 milhões contra um consórcio 
que inclui a empresa de Cristina 
Boner Leo, ex-mulher do advogado 
Frederick Wassef. A multa se deve ao 
fato de o consórcio, contratado em 
2014 pela Dataprev por R$ 17 milhões 
para reestruturar um sistema de 
tecnologia, não entregar o serviço 
até 2018 - o prazo original era 2015. 
A suspensão da multa foi publicada 
em 15 de março de 2019 - data em que 
Wassef já advogava para o senador 
Flávio Bolsonaro. As informações 
são do jornal O Globo. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Abraham Weintraub/TWITTER

24/06/2020

Braço direito de Wassef atuou na defesa de Queiroz
Horas depois de Fabrício Queiroz ser 

preso, na quinta-feira, 18, na casa do ex-
advogado da família Bolsonaro Frede-
rick Wassef em Atibaia (SP), a defesa 
do ex-assessor parlamentar nomeou 
outro advogado, Edevaldo de Oliveira, 
como “correspondente” na cidade. 
Ex-policial rodoviário, Oliveira é visto 
como uma espécie de braço direito de 

Wassef em Atibaia. Ele recebeu procu-
ração para atuar especificamente na 
Santa Casa de Bragança Paulista, onde 
Queiroz realizou duas cirurgias alguns 
meses atrás. Ele deveria conseguir os 
laudos que comprovam as passagens de 
Queiroz pelo hospital, o que reforçaria 
a tese de Wassef de que a estadia em Ati-
baia se deu por razões “humanitárias”.
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Bolsonaro pede estratégia de 
retomada a candidato ao MEC

Candidato a assu-
mir o Ministério da 
Educação (MEC), 
Renato Feder se 
reuniu na manhã de 
ontem com o pre-
sidente Jair Bol-
sonaro no Palácio 

do Planalto. Na conversa de quase uma 
hora, Bolsonaro disse ao atual secretá-
rio de Educação do Paraná que deseja um 
plano para a retomada das aulas. O pe-
dido ocorre após uma comissão da Câ-
mara apontar “omissões” e ausência de 
políticas públicas para tentar reduzir o 
impacto da pandemia do novo coronaví-
rus na vida dos estudantes. O cargo está 
vago desde a semana passada, quando o 
economista Abraham Weintraub deixou 
o MEC sob intensas críticas.

Durante a pandemia, transplantes 
de órgãos no País caem mais de 40%
Os transplantes de órgãos no Brasil 
caíram em mais de 40% entre 17 de março 
- data da primeira morte por covid-19 no 
País - e 14 de junho, na comparação com o 
mesmo período do ano passado, informa 
o jornal O Globo a partir de dados da 
Associação Brasileira de Transplante 
de Órgãos (ABTO). Já o número de doa-
dores recuou 34% no mesmo período. Os 
motivos incluem a alta ocupação dos 
leitos de UTI, a menor disponibilidade 
de voos para transportar os órgãos e o 
medo da contaminação.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Estudo indica que 1,16 milhão de pessoas 
já se infectaram na cidade de São Paulo

Os primeiros resultados de um inqué-
rito sorológico feito pela Prefeitura de 
São Paulo indicam que 1,16 milhão de 
pessoas - o equivalente a 9,5% da popula-
ção da cidade - já foram expostos ao novo 
coronavírus. Segundo o Município, a 
taxa é maior que de estudos similares de 
outros países, como França e Espanha. 
Oficialmente, a capital paulista tem 118 
mil casos confirmados. O levantamento 
também mostrou que a mortalidade é 
três vezes maior na periferia da cidade do 
que nas áreas centrais. Já a taxa de mor-
talidade, que pelos números disponíveis 
até então era de 26 para mil infectados, 
foi calculada em 5 por mil. 

“O inquérito sorológico nos apresenta 
o real cenário”, disse o secretário muni-
cipal de Saúde, Edson Aparecido. A pes-
quisa envolveu a realização de testes de 
covid-19 em 5.446 cidadãos, escolhidos 
por sorteio, em todas as regiões da ci-
dade. A doença tem prevalências dife-
rentes em cada área: na zona leste, a do-
ença já chegou a 12,5% dos moradores, 
enquanto na zona sul, os infectados são 
7,5%. O estudo integra o plano de reaber-
tura econômica, que vem sendo implan-
tado pela gestão Bruno Covas (PSDB) 
junto ao governo do Estado. No dia 29, 
mais 5.446 pessoas serão testadas para 
avaliar a evolução da doença na capital.

Clubes da elite do futebol A têm 95 atletas com covid-19

Estado de São Paulo tem 434 
óbitos em 24h, novo recorde

Com 434 óbitos registrados em 24 ho-
ras, o Estado de São Paulo teve ontem o 
dia mais letal desde o início da pande-
mia do novo coronavírus, em meados de 
março. A marca anterior havia sido ano-
tada no dia 17, com 389 mortes. No total, 
já são 13.068 vidas perdidas para a covid-
19. O número de casos no Estado chegou 
ontem a 229.475, com a adição de mais 
7.502 registros, segundo a contagem ofi-
cial do governo do Estado.

A pandemia também segue avançando 
no País: ontem, o consórcio de veículos 
de imprensa que coleta os números junto 
aos Estados contabilizou mais 40.131 ca-
sos e 1.364 óbitos, no segundo dia mais 
letal desde o início da crise sanitária no 
País. O total de mortos no Brasil chegou a 
52.771, com 1.151.479 contaminados pelo 
novo coronavírus.

ANPr

Os clubes da Série A do Campeonato 
Brasileiro registraram até agora 95 casos 
de infecção pelo novo coronavírus em 
jogadores. O jornal O Estado de S.Paulo 
levantou o número com base nas infor-
mações oficiais das próprias equipes 
divulgadas após as baterias de exames 

com os atletas. A contabilização leva em 
conta os casos ativos e também os que já 
são considerados recuperados. O Corin-
thians tem 21 jogadores infectados. Dos 
20 participantes da elite nacional, so-
mente Coritiba e Athletico-PR não infor-
maram se têm atletas contaminados.

Brasil deve ter acordo para 
produzir vacina de Oxford

O ministro interino da Saúde, Edu-
ardo Pazuello, afirmou ontem à comis-
são mista do Congresso que acompanha 
as medidas de enfrentamento à pande-
mia do novo coronavírus que o Brasil 
deve assinar nesta semana um acordo 
com a Universidade de Oxford, do Reino 
Unido, para produzir uma vacina contra 
a covid-19 que está em desenvolvimento.  
“Já estamos com ligações paralelas com 
a Universidade e com a AstraZeneca 
(farmacêutica) já bem adiantadas, en-
volvendo a Fiocruz, a Bio-Manguinhos. 
E a Casa Civil está analisando essa assi-
natura para os próximos momentos, de 
hoje para amanhã.” Pazuello afirmou 
ainda que o governo também estuda 
parcerias similares com a Moderna, dos 
EUA, e com uma empresa chinesa que 
também desenvolvem vacinas. 

Portaria que cancela incentivo 
a cotas na pós é revogada

O Ministério da Educação revogou a 
portaria assinada por Abraham Wein-
traub no dia 18 que acabava com normas 
que estimulavam cotas voltadas para ne-
gros, indígenas e pessoas com deficiên-
cia em cursos de pós-graduação.
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